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Por constituir-se Locus para o desenvolvimento 
de uma ecologia social guarani, a terra adquire signifi­
cado especial; é o tekoa: "lugar onde se desenvolve o 
modo de ser nhandéva e mbya". O tekoa é o lugar onde 
se dão as relações de parentesco, onde a comunidade 
confirma sua crença, onde os nhanderus2 rezam, onde 
as mulheres cantam e dançãrn:-onde seus mortos dei­
tam. É o lugar de onde tiram o seu sustento, e onde 
podem viver "conforme os nossos costumes" (nhande

reko). 

A resistência guarani à aculturação de "uma úni­
ca mão" imposta pelos não-índios deve-se, entre ou­
tras coisas, ao cultivo do "modo de ser guarani". Des­
de o início da colonização da América, podemos en­
contrar relatos onde o apelo ao modo de ser guarani já 
se constituía em chamado à negação da influência 
missionária. Montoya, em seu Conquista Espiritual

(l 639), traz uma série de relatos a esse respeito. Um

1 Esta pesquisa foi desenvolvida junto aos nhandeva e mbya da 
aldeia Rio Silveira, em Boracéia, no litoral norte de São Paulo, 

entre janeiro de 1994 e maio de 1995. Confira minha dissertação 
de mestrado, junto ao Instituto Metodista de Ensino Superior de 
1995: Hermenêutica do mito - Religião e relações de gênero e/llre 
os 11/zandeva e mbya da aldeia Rio Silveira. 
2 Nhanderu = Nosso Pai. Quando me referir a "Nhanderu" (com
letra maiúscula) estarei tratando da divindade guarani (Nosso Pai 

Primeiro) e, quando me referir a "nhanderu" (com minúscula), es­
tarei tratando do guia espiritual da aldeia. Há diversos termos para 

designar guia espiritual, todavia, optei por "nhanderu" visto ser 
esse o termo mais empregado entre os nhandeva e mbya do Rio 
Silveira. 

pajé, ao referir-se às investidas reducionistas, alerta: 
"vivamos ai modo de nuestros passados ... Por cierto 

que es locura, que dejadas las costumbres y buen modo 

de vivir de nuestros mayores, nos sujetemos a las 
novedades que estas Padres quierem introducir. "3 

Esta referência a um modo de ser próprio dos 
guarani constitui-se ainda hoje ponto fundamental de 
sua resistência, indicando a tensão entre o nhande reko
tradicional e os costumes assimilados idos não-índios. 

O fato do cultivo deste modo de ser guarani indi­
car para a resistência cultural nhandéva e mbya e, por­
tanto, ser estratégia fundamental de auto-preservação, 
não deve ocultar as tensões internas à construção des­
se modo de ser, que está todo ele pautado em relações 
assimétricas de poder, baseadas nas diferenças sexu­
ais. 

É no tekoa que a noção de nhande reko se desen­
volve, pois é ali que se produz a cultura guarani. Nele 
se desenvolvem relações sociais, econômicas, políti­
cas e religiosas. É ali que se dão as relações cotidianas 
da sociedade nhandéva e mbya. E é na esfera do cotidi­
ano que constataremos a existência de conflitos basea­
dos em relações desiguais de poder, visto ser neste cam­
po que podemos tirar a mulher do anonimato. 

A noção de alma e suas 

implicações na divisão 

sexual do trabalho 

Para tratar a respeito do modo de ser guarani, é 
essencial iniciarmos considerando as almas e a função 
social atribuída ao indivíduo4

• Isto porque é a noção de 
alma guarani5

, que vai nos permitir a leitura das rela­
ções sociais que se dão no tekoa.

O nome entre os nhandeva-mbya tem uma signi­
ficação que vai muito além daquela que temos em nos­
sa sociedade. O nome é uma alma. As almas masculi­
nas que vivem em arai ovy (a parte mais alta do céu), 
são enviadas à terra por uma das quatro grandes divin-

3 Antonio Ruiz de Montoya. Conquista espiritual hecha por los 
religiosos de la Compaíiia de Jestís en las províncias dei Paraguay, 
Panamá, Uruguay y Tape. Citado apud Bartomeu Meliá. "EI modo 
de ser guaraní en la primera documentación jesuítica ( 1594-1639)". 
ln: Revista de Antropologia. v. 24, 1981, p.6-7. 
4 O trabalho de Maria Inês Ladeira nos orientou na elaboração des­
te item: O caminhar sob a luz - O território mbya à beira do ocea­
no. Dissertação de mestrado defendida na Pontifícia Universidade 

Católica de São Paulo, São Paulo, 1992, p.102-146. 
5 Os mbya possuem uma noção de alma muito mais desenvolvida
do que os nhandeva. No Rio Silveira, prevalece a interpretação 

mbya. 
















